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Ilespanholita galanteBaila, dansa L/íiqmtilIa,
Como se dansa em Sevilhai-m Barcelona e Alicante.

Descoberto o lindo seio,
A perna rolíça ao léo,
Que graça tem teu meneio
Que salero, Deus do eco!

Quanta graça que ella tem,
Que primor,, que agilidade!
Mulher que quebra tio bem
E' uma preciosidade.

Pois tão iinda ereatura
Com um corpo que não se cansa
Unia exceliènté figura
lia de fazer noutra dansa.
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CONVITE
Convidamos o Sr. Joaquim

Paes da Silva Filho, de Cachoeira
de 1 tape mi rim, a vir ou mandar
um representante seu ao nosso
escriptorio, afim de tratarmos de
negócios recíprocos.

Aproveitamos a oceasião para
declarar aos nossos amigos e lei-
tores que nesta data destituímos
o mesmo senhor do cargo de nosso
agente naquellalocaüdade, ficando
nullos os negócios por elle feitos
com referencia ao Rio Nu.

TELEGRAMMAS
Serviço especial sem arame

GALLTNHEtito, 20. — O Perií parece
que estíi no ganso; diz que o Bra7.il 6
arara e que ha de fazer de paio como fez
cum a Bolívia. Por aqui toda a gente
tem pena do Pertí.

Pará, 20.—O Estado está se prepa-
rando para a projeotada invasão de
francezes no Amapá O governador un-
comtnendou quarenta dúzias degravatas.

Ceará, 20. —Foi eleito presidente o
senador Accioly. NSo houve barulho.
A coisa ficou em familia,

Continua a falta de chuvas.
O Dr. Accioly telegraphcu par:, o

Porto pedindo vinho.
Rio Grakde do Norte, 20, — Secca

cada vez mais terrível.
A policia emprehend^u campanha

contra o jogo, quer ver ei matando o
bicho arraoja chuva.

Pabahyh r, 20.-O Dr. Bulhões man-
dou dizer que nada pôde fazer contra a
secca porque na rua do Sacramento
também ha disso. O thesouro também
está n secco.

Toi.oi-oi.is, 30,-Os andarilhos que
vão nos Estados Unidos abriram uma
subscripção.

Ha quem admire que elles para irem a
pé estendam a mio á caridade publica.

Agencia Favas.

PELA POLÍTICA

| inda estou para saber quando
I é que nós havemos de Ur so-

úg cego.
Acabou o caso da Bolivia e agora te-

mos o do Peru, recheiado de ameaças e
perigos.

Aquelle pessoal Já do norte ptíde se
gabar que é de muita sorte. De Pernam-
buco até o Maranhão, seccas terríveis
que duram ha meio século e hSo de
durar per omnia, graças aos cuidados
do governo ; o Pará vive sob o regimen
do cacete manejado peios amigos, pa-
rentes e adherentes do Nero Engrava-
tudo ; no Amazonas estabeleceram uma
succursal do Acciolysmo, a tribu dos
Nerys, que está vendendo a metade do
Estado aos Ittes e distribuindo o resto

pela IrmandftdoNery; no Aore, aquillo

quti cs turnos vendo.
Após a praga dos Paravicinis, mais

ou menos pandos, após a guerra que
o Plácido de Castro terminou, feliz-
mente, varrendo os terríveis exércitos
do general Monte y Pincaros, surgiram
os peruanos que foram entrando por alli.
matando, roubando, incendiando, rsla-
beleoendo alfândegas e quartéis.

Aqui sabe-se dc tudo isto, mas bem
sabem que o preciso fazer uma porção
de conferenoias sobre o caso, esperar

que se acabe com o oupim no Palácio
do Governo, que o Sr. Dr. Bulhões
melhore do dodde no p<3 e quo o Sr.
Seabra acabo de ouvir os dithyrambos
do Pelino...

E o Acre, no seu caracter de territo-
rio nacional, continua a ser um coração
de mãi Jo!_nna,esse e-n que todos mexem
e entram como o villão na casa de seu
sogro.

O que vale 6 a consolação de que no
fim tudo se ha de arranjar á custa do
Thesouro Nacional. O casarão da rua
do Sacramento tem hs costas largas.

D'aqui a uns dez ou doze annos,

quando já muito tiver perdido e soífri-
do a pobre gente que tem a desgraça
de viver alli sob a bandeira brasileira,
arranja se um tratado genial e pagamos
uns tantos milhões de libras esterlinas

para que o Pertí constata em não ma-
tar e roubar mais brasileiros no terri-
torio do Brasil.

O ZÊ,

FUMEM — Os afamados charutos
Santos Dumont — Deposito, Inválidos

VAI PELO CUSTO...

Joaquim Barrote é um ho*
mem honrado, trabalhador,

excellente pai de familia, etc. ; sua
digna consorte é uma senhora hones-
tissima, um poço sem fundo.,. de
virtudes; o único filho do casal (o An*
tônico) ê um menino obediente, muito
bem educado e duma intelligencia
rara, para or seus seis aunoa in*
completos.

E, no entretanto, (ironias da sor-
te !...) nSo é feliz essa sacra familia ;—o Barrote foi demittido, ha rnezes,
do seu logar de porteiro de uma Re-
partição Publica do Estado do Rio,
carg-o que exercia, correc.amente, ha
seis annos. Como recompensa aos
seus serviços, pagaram-lhe um mez,
dos seis de seus vencimentos,.. ven-
cidos, em títulos do «Empréstimo
Popular !...»

— Coisas da maldita Politica!—
como dizia o bisavô de meu pai,..

Vai pelo custo.,.
Nao dando, absolutamente, para

engrossador d2 «influencias políticas»,
o série, o honrado Barrote, está até
hoje no vago, máo grado os esforços
que tem feito para obter qualquer em-
prego.

Sua extremosa consorte, costurando
até tarde da noite, mal consegue ga-
nhar para as primeiras necessidades
da vida, Por isso, o inditoso casal e
seu único filho residem, actualmente,
em uma modesta casa de commodos,
na qual oecupam um acanhado apo-
sento.

O Antoníco, o esperto pirralho, sabe
de cór e salteado as phrases mais em
vóg-a do dialecto popular, as quaes
constantemente emprega.

Duas horas da noite,
No leito conjugai, o casal Barrote

se empenha cm uma lueta romana, de-
nodadamente c... desnuda,

A pouca distancia, em uma cama
de ferro, resomna, placidamentc, o
Antoníco.

Qual; você nio veuce primeiro,
nio !...

Pois vamos vê, Quinca...
O Antoníco, sonhando alto, excía-

ma. então :
O' ferramenta !

E a lueta proseguc com igual valeu-
tia e furor, por parte dos combatentes.
O velho leito de mogno quasi se des-
conju-icta,.. (que antíthese !.,.)

Fui eu !..,
Eu... eu... também...

E o Antoníco, sempre sonhando,
ern voz alta :

•- E durma se com um baruio tVes-
tes.'. . .

E. D. Graça.

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO —Fumos de todas as quall-
dades e objectos para fumantes. — Rua
do Ouvidor 121.

Sem tom, nem som...

(ALEGUES IMl-KESSÔliS DE UM 0CIIÕHO»)

A um choro, 14 na GambOa,
Fui, no domingo passado ;
Aquillo foi coisa bOa :

Os guayamú e os nagôa
Euavum, qual mais damnado!...
Pardinhas, negras, mulatas,
De tudo havia... a fartar...
Lembranças gu_rdo, bem gratas,
Dessa noite !.,,

— Eis as cantatas
Que eu pude fihonograpliar :

Por Deus, meu bom, minha Oróra,
Juro, esse nego se enforca,
Si não dansá co'el_e, agora !...

Seu Quinca, deixa d'histr5ra...
Tá bom, é sua essa porka '.. ..

Ai I. . vancõ, dona Chandóca,
Nãojurguei sGsse tão farsa |...

Uhé, gentis I... P'ru que ?.,,
— Pipoca !,,.

Entonces, pois não me toca,
,T;Í não se alembra— esia varsa ? ..
—- Do manso lago do Amo,
Nosso barco as águas sulca...

Bravos !.., Gostei ; sim, sinhô...
Vamos dansá t...

— Só si fô
Logo, ao dispois, a maznlkà...

Agora, emfim, sinhá veia,
Vai me empresta sua fia ?.,.

P'ra essa jfí afretei-a,
Seu moço ; já tem pareia,..
Deixa pVas outras quadria...

Fui. no A,icolhis, barrado,
Hein, dona Arzira ? 1

— Seu Lope,
Não seje. assim, tão zangado...
Nós logo, como uns damnado,
Dans.mos. junto, os galope .'...
freto no branco l... Se «espiche» !...

Em meu soberbo chateau,
Um «pancadão», côr de pixe,
Dansou, commigo, um maxixe
ModerriSiyle Ari Nouvcan !...

Escaravelho.

AGUA JAPONEZA—De effeito prom-
pto para amaeiar a pelle e dar ao cabello
a oôr que se deseja, E' touioo, extirpa
a caspa e fax crescer o oabello Rua dos
Andradas n. 59.

*!S|^. O governo da Austria-Hungria
^^ prohibiu a emigração dos seus

subditos para o Brasil.
Séria mais conveniente que com essa

probibição viesse a ordem de serem re-
patriados os qne aqui se acham para
nos vermos livres dos escandalosos -«-
tra zympathico, vem cá, ponitinko, e
quejandos dicterios com que nos ferem
os ouvidos os canhões da rua Sete.

Ahi é que o governo húngaro dava
no vinte.,.

ELECTRICAMENTE

1
Viram se e amaram se.
— Scnhorita, adoro-a 1-Cavalheiro, correspondo a esse «ontlmentol ,cn-

Ella um bella, nobre de caracter «
pirituosa, distincta,

Elle era bello, galhardo, eleeani.
distineto. Os pais deram sem healtaeàn
o consentimento para o matrimônio

Casaram.
ii

(Primeira semana. Cem grrbs oontl-
grados. Êxtases prolongados.)

Elle.—E' certo que me amas muito ?Si.i.a. - Muitíssimo! Com toda,
alma!

Elle. — Deveras ?
Ella.,— Ainda o duvidas?
Et.le.-NSo' Mas 6 que... si eu

soubesse que não me amavas, morria de
dór !...

Ella. — . .. 1
Elle.—Oh ! Esses teus olhos iRsi.j

teus lindo.- olhos ! Deixa que os beije!
E teus lábias ! Oh ! dá me teus lábios!

Eli. .. —... Ai ! Ai'...

III

( Segunda semana, i.. grilos Bom
tempo.)

Sete ou oito beijos pela mttnhfl, sete
ou oito ao meio-dia, sete ou oito í
noite.

i.
(Terceira semana. Tempo variável,)
Segundas, quartas e sextas feiras,

pequenas manobras galantes. Terças,
quintas e sabbados, tédio, bocejos con-
tinuos. Domingo, t.hcrmometro a 15
grííos, seooura.

V
.(Quarta semana. Thermomelro a nero.

OambS ií purte.)
Elle. —Sabes qua a tua companhia

não 6 nada divertida?
Ella—Cumo a tua, meucim.es

poso.
Elle. —Não achas que esta vida em

commum (. fastidiosa.
Ella.—De pleno accordo.
(Pequeno silencio.)
Elle* — Si nos separássemos ....
Bllà. — Niío é mâ a idéa...
E separarem-se.

Gustavo.

Para a hvgiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifíicio

PASTA DE LYKIO

FM.KIiVTIX»

IDe Granado Sc O.

0 «Rio Nu» em Portugal

Agente : - Vicente Silva - Costa Ca-

bral 1S8- Porto- Preço 30 réis o nu-

mero.
Venda avulsa _'(,l":' '

Lisboa : - Tab-oaria «La Lrdia»
Rua do Priuoipe 122.

Porto: - Tabacaria Vareirense-
Bomjardim.esquina de Si da Bandeira,
Kiosque do theatro Prinorpe M •

Gare de d. Bento ; e vendedores avnl

S°Ooimbra: 
- Vendedor das Gares

A. o B.
Braga: — Vendedor da Sare.

. COSSBLH AMOS aos nossos leito-*;
A quando tiverem do compr»r '

çados nacionaes ou estrangeiros, 1>^

irem á rua dos Andradas n. - «> ,
do Lage, onde encontrarão bons «r

dos por preços módicos rjue s?r .
servidos, pois é a única o*-» ""-,.,.
vantagens olTerece aos seus !>=_"

-?A-,
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BASTIDORES

§ 

vista do suecesso da revista Cd
1 

e tá,* emprezado Reorelo está
' 

ensaiando um» outra intitulada
. ,.. Aqui e Acoli.' 
Neslapoça scrí resolvida n concur-

renola Clnira e Delorme.
Agra Cioira.entre outros papeis, de-

.empenhara os de Crtto Turco, Velha

Culrda, Centenário... de Camões e
¦torre de Babel, recitando poesias de

Baudelaire, d'Annun-/.io, Guido y Spa-

,10 Budvaid Kiphaig, Goetlie, Tour-

suèneir 
'Haromyl ai Raohid, Salomiío,

Confucio.o Rajah de Pcndjab eo hymno

da Nova Zelândia, tudo no original.
Desempenhara também o papel de

Baralho no qual escrevera muitas car-

A* Sra. Delormc desempenhará os
naneis d. Quo-vadis, Zimbotio da Can-
delaria. Panella de Ferro. Jl/appa-
nmitdi, Art-Nouveau, Lua cheia e ü.
Rotundidade.

Vai ser um suecesso.
Dixiam por ahi que a companhia

do Apollo estava luetando com grande
falta de peças.

O Mesquita pediu-nos que desmen-
tissemos essa calumnia. Diz elle que
pceas não lhe faltam; o corpo do coros
ê uma bateria de primeira ordem.

+ Quem está radiante com as vido-
riaB japonezas c a Foloini. Consta que
ella oprima do Mikado.

O Dr. Fonseca Moreira está en-
cantado com o desempenho que a Sra.
Balhina dá ao papel de Pyramide no
drama a Passagem do Mar Vermelho.

Partiu para Nictheroy o actor
Peixoto que foi estudar a caracturisa-
ção para o papel de Nilo.

+ Tem sido muito admirada a mo-
destia revelada pela Cinira com a can-
çoneta— Os meus quatro amantes.

Estão adiantadissimos os ensaios
da revista O Badalo. A empreza, por
economia, supprimiu nessa peça a cor-
da do sino. O Badalo será locado por
um barbante.

*¦ Está ficando fria a rivalidade Oi-
nira-Dclorme,

Esta di/, que no Cá e lá não é pos-
sivel resolvera questíío e parademon-
strar a sua superioridade sobre a Sra.
Cinira pediu ao Dias Braga que re-
monte o Bendegó,

No Cassino continua o grande
attractivo da lueta romana a encher á
cunha o elegante theatrinho, ponto
obrigado do que ha de mais chie no
nosso demi-monde.

Emquanto esperam a lueta, que é
sempre o íecho de ouro do cspcctaculo,
os habitues do Cassino tGm para diver-
til-o um nrogramma cheio de novidades.

A O correcto e justamente apreciado
actor .Tose Ricardo, um dos que nao se

Trunfo ás avessas

j pintor Mario está traba-
lhando uo seu atelier e
tem por modelo uma eu-
cantadora rapariga loura,

de fôrmas admiráveis.
Interrompe se a sessão com a en-

trada de Arthur, amigo intimo do
pintor e que, ape2ar de casado com
um peixão, nSto passa um. dia sem
dar uma alfinetada no contracto con-
jugal.

Arthur. — Bom dia, Mario; estou
satisfeito de te encontrar 1 NSo ima-
ginas... {dando com os olhos no mo-
delo). Ahl Mlle. Irene ! Como tem pas-sado?

¦aKEN^.—Como vê... menos mal...
Mario. —Estás preoecupado, Arthur!
Arthur. —sim... nao... istoé...
IRENE. —Nada receie por mim, Sr.

Arthur! Sou um túmulo de segredos.
Arth. — Bem. Eu vinha pedir-te

que me emprestasses o atelier parahoje, ás 2 horas...
Mar.—Ahl seu magan.Ho! Temos

conquista nova!
Arth.—Uma mulher formosíssima,

esquecem de nfis, mandou nos do Porto
um cartão postal desejando-iiob Pas.
choas felizes.

Agradecidos a gentileza do proveoloartista e dlstincio oavalheiro.
k A Mhison Moderne renova diária

menu; o programma de suas funeções e
por issn é quo tanto o theatro como
o jardim estão sempre repluti s de povo.

As matinét-s familiares dos domingos
levam itquelln casa de diversões uma
concorrência fora do commum.

ü. RüTÚ.

Loteria. Esperança —
Exir&cçCes diárias, kn 'í horas da tarde
Km 25 de Abril - 25 OOO» por 1Í400.

Correspondência u, Companhia Nucto-
nal Loterias dos Estados. Caixa 2.105
Rio de J:*nciro

OS FAMIiXTOS DO AORTE
Na segunda reunião realisada pela

commissao central de soecorros foram
nomeadas diversas com missões para
angariar donativos.

O primeiro festival a realisar-se em
favor dos nessos irmãos llagellados, estíí
resolvido que se:á nmutnalin/e no pro-
ximo domingo, na Maison Moderne,
sendo a entrada 1$000.

Continuamos a appellar para os nos-
sos leitores pedindo-lhes que concor-
ram, na medida de suas forças, para
minorar os soffrimentos de centenares
de famílias que do norte nos estendim
as mãos supplices.

BLENORRHAGIA - (gonoi-
rhéa) c u r a - s e promptamente,
sem dôr e sem remédio interno,
com a afamada injecção dí «lyce-
einí de Abreu Sobrinho. Vidro
8Ç000.

ilOOCu.  .

RIO A' NOITE
-^rjlr-

SIS
noite começou mesmo de
chupeta. Fui encontrar
o pessoal a* roda de um
kiosque, no Campo de
SanfAnna. Mas que pes-

soai I A Plácida dos Santos, a Maria
Líno, o actor Campos, o actor Fer-
reira da Silva, geralmente conhecido
por Macaco Belleza, o Vagulume dos
"Echos NocturnoSD e o actor Brandão,

elegante, distineta c... reservada 1
Já vês que na~o posso levai a % um
hotel nom a uma casa de,.. com
prehendes ?

Mak.— Não sei negar coisa alguma
a um bom amigo., . DispSe desta
casa como si fosse tua. {Para Irene).
Menina, vista-se ! A sessão está ter-
minada por hoje ; pôde se ir embora.

Arth. — Obrigado, Mario !
Mar. [pondo o chapêo).—Zk sabes,..

Aqui ha todo o necessário para...
escrever... Ah I esquecia-me de uma
coisa: si me chamarem pelo teie-
phone, responde que estarei aqui
ás... {puxa pelo relógio) Sao quasi
duas... Até que horas pretendes con-
versar com a tua nova conquista ?

Arth.—Até ás cinco, mass ou me-
nos..,

Mar. —Bem; si me chamarem, res-
ponde que ás seis estarei aqui. Sê
feliz 1 (£<**).

Arth. {Só) —Agora, ponhamos tudo
em ordem, arrumemos o ninho para
receber a minha deusa! {Arruma do
melhor modo possível o atelier e queima
pastilhas aromalicas). Prompto! Agora
pode vir! {Ouve-se um toque de cam-
painha I) E' ella I {.Correpara a poria,
abre-a e não v£ ninguém). Sôa outra

Fui logn embleando f pedindo ao Ze
uma meia vista, acompanhada de um
succulentu cadêiefardado.

Fm seguida o Macaco Bclle/.a alçou o
pinho e a Placidp abriu o dó de peito na
roxura de um fandango endiabrado. Foi
um sarilho. Cantava a maxíxeira de
arrebimba:

Mulata, levanta a saía,
Pois já murmura o Machado:
Nada receies, m'o anjo,
P'ra defender te ando armado.

Isto 6 bom, isto é bom,
Isto é bom que dó*e !

Eu não receio, meu negro,
Nada receio, meu filho,
Tens a pistola entupida
Não puxas mais o gatilho !...

Isto é bom, isto é bom,
Isto e" bom que diiel

O pessoal cahiu na gargalhada e o Ma-
caco quasi deu o desespero com a
cantata. Houve um principio de rolo e
eu metti a cura para a zona Maranguape.* *

Quem havia eu de encontrar? A Fe-
lísminae a Márcia. As duas p«iquenas
passaram rentes de mim e roçaram-me
todo.

Olhem lá esses roçados... Eu não
sou feito de pedra hume...

Nesse intrrim surgiu a Cara de Bola-
cha, que, toda enciumada, pretendeu
metter-me o guarda chuva nas ventas.

Fui obrigado a metter um pontapé no
reservado da senhora.

Um sujeito acudiu ao barulho e a
Mareia metteu o grilo na bocea.

Metti a cara para o Recreio.

Ahi estava um pai da pátria, represen-
tahte de um estado vislnho, em compa-
nhia de um mulatão de caroço.

A coisa tornou-se mesmo escandalosa
quandoappareceuo verdadeiro matchan-
te, que pretendeu t«mar uma satisfação
ao pai da pátria.

Vocô sabe com ^uem esta falando ?
Com um chupador de... galhetas,Protesto. Nunca chupei coisa, algu-

mi, Sou representante da nação e não
admitto...

A discussão já estava meio azeda
quando appareceu o supplente do dele-
gado que prendeu o marchante e man-
dou a mulata tomar fresco com o pai
da pátria. **

No Cassino davam uma sorte adorarei
o Sylvio Feroz com a Cocota Quinhen-
tos Réis.

0 rapaz, com aquella panta de Chaby,
estava procurando meios e modos de
alugar a cabrea Marechal de Ferro^&ry.
suspendel-o nos momentos difiiceis.

O Kaphael tíarraBnh» de Soda deitou
idyllio pela crioula retinta que costuma
acompanhar uma cantora do Cassino.

O damnado andava de um lado para
outro a resmungar :

vez a campainha 1) Ora, esta 1 E' o te •
lephone 1 [Corre ao apparelho) Allô 1
Quem fala?

Una voz i-emintna.— F/s tu Mario?
Arth. {ã parte}.—E' a amante do

Mario! E eu que desejo tanto eo-
nhecel-a! [No appatelho) Sim, minha
querida, sou eu... Que ha de novo?

A voz. Tenho uma noticia impor-
tante a dar-te! Regosija-te, meu
amor! Em breve serei livre... meu
marido tem uma amante...

Arth.—Deveras ?
A voz.—Sim, meu querido, foi um

plano que arranjei. Dei 5o$ooo a uma
vagabunda, para conquistai-o e ineul-
car-se como mulher casada, O bruto
cahiu como um patinho e marcou
para hoje a entrevista...

Ajith.—E onde terá logar o en-
contro ?

A voz. —NSo sei ; a vagabunda fi-
cou de vir me dizer esta noite e na
segunda entrevista vou apanhal-o
cm flagrante delicto com testemu-
nha... Depois., . o divorcio e dentro
de pouco tempo, quem é que ha de
ser toda do seu querido Mariosi-
nho ?... A sua Suzaninha, ex-esposa
do estafermo Arthur Brochado I...
NSo é verdade, meu amor?

—Que mudades eu tenho das minhas
viagens a Afrioa !

S«m mais nem menos, o Garrafinha
comprou uma camelia e presenteou o
negralhão que sahiu no passo da fiam-
puba, toda dengosa pela conquista.

Ao chegar a rua Senador Dantas, já de
volta, vi dois vultos e nelles reconheci
um dentista barbado e um bacharel em
direito, ambos residentes em uma cidade
serrana

O tita-dentes agarrou-se a uma mu-
lhersinha casada, quecheiravaawía«".í«:í>
e o bacharel atracou ao costado da
Manha.

SI o capitão de navio pegasse os
camaradas !...

Fui ceiar no Paris e alli ceiavam urna
chicara de aafé, com o cheiro de um
prato de pães doces, ao lado, o Lula
E. D, Mundo e o Paulo Barreto, que
trepavam na lingueta de Emilio de
Menezes.

Sem mais nem menos, avancei nos
bebestiveis e preguei o beiço na ceia.

Mobcego.
¦IDO»-

AIjLIUM SATIVUM-De J. Coelho
Barbosa & 0., rua dos Ourives n. 86
— Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com água, de
uma só vez, à* noite ao deitar se, é um
grande raicrobioida, mata o micróbio
da inüuenza de um a três dias e cura
todas as moléstias que tSm por cau sa
um resfriamento—O legiiimo tem um
ooelho pintado.

QUEM CANTA...
Ainda me lembro muito de Pepita,
Quando corria atraz das borboletas...
E. logo após, á beira das valletas
Deitava-se bispando as andorinhas.
Como era lindo vel-a rir de tudo,
Abrindo as pernas, sacudindo os braços,
Mostrando í brisa os mais formosos traços,
Mostrando a Phebo as mais ditosas linhas I

Como era lindo á beira dos regatos
Vel-a pular, correr, toda contente;
Mostrar o lábio muito rubro e quente,
N'uma expressão de amor e de desejos 1
Cabellos soltos, vestidinho curto.
A perna grossa, massacrando as flores,
Ella corria desenhando amores,
Rindo de tudo nuns gentis manejos...

Mas numa tarde em que o priminho Jucá
D'amor sedento acompanhara a bella,
Fora com elle uma gentil donzella,
Fora com elle uma pequena santa .'...

Fugira e moço, nunca mais voltara,
E a pobresinha que de tudo ria,
Só vive agora pensativa e fria (?)
E ao recordar-se... lacrimosa... canta 1...

Amores da Costa.
(Barão da Crista Murcha).

Arth. (á parte). -Minha mulher !
Amante do Mario I Ah 1 miseráveis 1

A voz.—NSo respondes nada 7
Arth. (disfarçando a cólera).— Mag-

nifico! Escuta: emquanto teu marido
saboreia as delicias do adultério,
porque nao o imitaremos?

A voz.—Bem lembrado. Estarei
ahi comtigo ás seis horas, serve?

Arth.— Serve. Espero-te ancioso.
A voz.—Até log:o, meu anjo I
\rTH. (desligando o apparelho.—Meu

anjo !... Ah! patifes I Ah ! infames 1
E a senhora minha mulher que tal
esta"... Mas com essa é que ella
não contava ! Vai-lhe aahir o trunfo
ás avessas 1 (Apanha o chapéo e a ben-

gala e dirigi-se para a porta. Ao
abril-a esbarra com a vagabunda.

Vagabunda.—Ah 1 meu querido 1

Que sacrifício para eu vir aqui ! Nem
imaginas. •.

Arth.— Pobre rapariga 1 Ganhaste
60$ooo para me seduzir, dou-te 100$

para que me deixes em paz I
Vag.—EntSo, o senhor jâ sabe ?...
AsTH.-Tudol E agora vou para

casa quebrar os ossos á minha per-
fida esposa 1..-

PlNTASILGO.
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Mas então, commendador, o Sr. afinal tem paixão por mim ou por ella VPor ambas, minhas queridinhas. Que tem isso? Vocês pensam então que duas me
assustam? Quando era rapaz ia ate1 nove, mas ainda agora tenho... coração para mais de uma.

«_A_-^TTr?sTrtT:í^ ___-
r)n-n7p11o q Oom ricas photospr&phiajr' coloridas, oi fumantes de bom gosto só devemJJUA.U_C.LLaC. fnma.T finr,f.s (,i_»fi..r..nfumar estes cigarros

Senhores ! Sou o Ãrt-nouvean,
Creação interessante
Da aetualidade brilhante.
Transformando agora estou

As praticas earunchosas,

Inverto a ordem das cousas
E a meu prazer ü mudar
As coisas mais dii.erentes.
Por isso é que agrado ás gentes
Qne gostam dc variar.

PRECAUÇÃO
)' 1
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EEt, 1—Oue ê que disseste a teu marido ?

— Que ia tomar medida de um vestido.
~ E agora chegas em casa e dizes que estiveste tomando at agora ?

Ora já viram ? Por mais que cu ponha 1'ougêre, o cl,e
<3e violeta não desapparece... Que espigai Vou recomnie .dar ao Eduardo que U3c o mesmo perfume do meu man
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ndalisca favorita de sua m:
lira cahído no meio da rua, mas quem apan

-estado o Sultão. Vejam 1 Admirem ! Em geral, quem sc embriaga
liasse uma turca assim .

Por que será que o primo Carlos pediu
tanto que eu logo, quando for no jardim, vá
sem luvas ? :...

CALL0PED1NA - Unico o infallivel ex-
tirpador tios callos, nâo impede andar cal-
çade, rua dos Andradas n. 59.

CIGARROS Havana Veado - Collecçao typos da rua, Cnporal mi-
neiro, costumes cio Oriente, Bohemios, papel peitoral, mappas e bandeiras
dus Estados.

ORllLdi I dc Ernesto de Souza.
Preço 500 réis, escriptorio do Jiio Nu.

FOI POUCO!..
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- Agora é que te levantaste?-E' verdade. Meu marido chegou hontem dc Minas e... com-
prehendes... depois de uma longa viagem tinha uma porção dc coisa.,
a contar.

—E... contou muitas?—Nâo... quatro apeus.
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tafe ¦¦¦I'
Até dá prazer á gente

Com que ella diariamente
Trata do seu passarinho. .

£ faz muito bem. porquanto
No mundo nao sei que possa
Existir maior encanto
Que um passarinho de moça*
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Rua do Ouvidor

PSTUTKNDO o SOtUfO^oSÕTC^
oido pelo Grupo Reorea-

. tivo das MulatnB de Na-
' degaa Avantajadas I

__ _ Logooedo, recebi um con-
vite impresso num pedaço de papel
de chifre e metti-me na sobrecangica e
no cartolaceo. Ao chegar, porém, perto
do local do baile, esbarrei-me com o
meu talentoso amigo Miguel Ferra-
dura, formado ""ela academia das Ore-
lhas Murchas, do largo do Rooio.

—Oh ! impeccavel amigo dos tempos
vindouros das idades remotas, cemo
vai <*ssa bizarria ?

—Que diabo de bestialogico é esse,
seu Ferradura í

NSo te incommodes. Pertence ao
meu novo livro de versos quadrúpedes
«Paginas negras».

Nas negras, seu Ferradura ? !
Não quero deboches ! VocC sabe

que eu tenho talento e não admitto...
—Não vale a pena vocO fioar zangado

por tão pouco.
E acha que não tenho razão ? Po-

nha se em mim e verá.
Com essa cara, Ferradurinha I
Masvamos ao que serve. Não dis-

cuto mais o negocio. Bem sei que foi
um lápis. Tomei a coisa pelo lado que
eu nãò devia tomar...

—Salvo seja...
Já não se trata disso. Vou ao

Club.
Também eu.

—Vamos juntos.
Ferradura puxou do bolso um ea-

pelho, alisou as pastinhns, estufou as
faces do substantivo, deu um suspiro,
uns olhares doces e disse-me com voz de
mulher :— Vamos embora, Vagabun-
dinho I

Entramos no salão do soluço. Cheio
de enthusiaamo, Ferradura agarrou a
a primeira crioula c dansou uma valsa
no passo do cake-walk.

O fiscal d<i sala admoestou-o.
—Psio 1 Oh ! moço, voc6 pensa que

isto aqui é Praia do Peixe t Onde é que
você viu dantar valsa no passo do
pontapé?

—No meu novo livro. Tenho um ca-
pitulo que explica isso.

Findo o incidente, Ferradura avan-
çou para o toilelte das damas de
ebfino.

Então foi brochando o planisphe-
rio da fuçaria com todo o polvilho que
fingia pó de arroz.

O fiscal da sala deu o desespero e
resolveu pregar uma lição ao Ferra-
dura.

Sem que elle o percebesse, trocou o
pote do pó por outro mais terrível.

Dentro de dez minutos havia um re-
boliço na sala. Ab -jrioulas r-oçavam-se
todas e o Ferradura dava urros.

— Esfreguem-me o lombo,exoellontls-
simas! Por favor tirem-mo as comixõcs
do fio da espinhal

Asorloulas cntilo._yiotitnas dabrin-
cadeira—alô' pd de mico, nscttcram
o cacete no pobre diabo que sahiu
maluco pela porta fora a gritar por
soccorro! Foi um sarilho medonho.
Felizmente cu escapei ao brinquedo e
vim para a rua do Ouvidor, onde vi
que passava:

Quincas Balga. — lèeaOa, ostentando
o bello porte de globo geoeraphlco, o
gostoso pasteleiro passou trajando um
fraok do tempo de Nero quando passa-
va o nâo venhas was ostras e apanhava
mariscos, feito de sorvete de quiabos,
calças de geléa de míío de cachorro
quando brinca de bond eíeetrico, collete
de petit-pois imitando feijão cavallo,
sapatos de amêndoas torradas, charuto
de palha de canna rachada, e cartola
de louça, em fórma de terrinacom uma
aza só.

Soltando foguetes e traques.., (do
bombas, está bem visto) o Balga canta-
va o seguinte choro com a musica do
fado do Hilário-:
Não ha deveras no mundo
Coisa que mais me enrabiche
Que um sorvete de mostarda
Que uma empada do Muquiche I

Das tripas vou do Modesto
Fazer quarenta pasteis
P'ra fazer revolução
No panduiho do Laurcys,
Hei de applicar um clystér
Com quatro pipas de chôpes
Completamente gelado
Nas tripas do Migué Lopes !

Ao ver-me, o confeiteiro deu quatro
beijos na ponta do pescoço e foi com-
migo para a confeitaria onde eu avan-
cei-lhe nos troços...

Vagabundo .

¦ -"TJMOS marca Veado. -~ Premiadoi ,
qualidade epreço sem corupetencit,

em todas an casa- de varejo.

theatrTdo" rio m
-£T^*"\^s

REG-ALA-iDA.
Cançoneta, com a musica d'Os sikos

DE C01VNEV1LI.E, na parte:

«Um dia ou dois eu tinha, e estava
Tranquillamcnte a resomnar, etc.»

Eu passo a vida como devo,
Sempre a folgar, sempre a sorrir I
E pensar bom jamais desejo,
Si não estrago o meu porvir...
Si o mundo é tão esmi.lambado
Ter-se juizo é louco ser...
Si ter socego é meu agrado,
Por que fugir de ter prazer ?

Quero ter brilho, ter belleza!
Não devo, pois, me amotinar!

Quem muito sotfre oom presteza
Ua de morrer I Nilo quer.i azar I

Morrer? Quem fala nisto? Slmioupiu
Andriia da Conceição Fiibeca tem um
oórebro privilegiadoI O mundo sem
pczares é vasta neorópole onde só vice-
jam as iliarca da tristeza e eu nilo caio
na estupidez de nilo ser acoessivol ás
delicias materiaea quo nos elevam ás
alturas do sol I Bonita tirada I

Fazer bonito é meu intento!
Aasim me inolino á lei do amor,
Porím do amor que traz proventos,
E não do enlevo sem valor!,..

Profiro estar bem regulada
A ter virtude sem coudão!
Aasim da breca sou levada!
Matar não quero o ooração!
Muitas centenas ter de amantes
A mim não pôde causar mal 1
Gloria ás mulheres inconstantes,
Pois santo amor nos é lethal!

A necessidade é tóxico terrível I Re-
galada, vou passando esta existência
sem o encargo pleno de dissabores de
constituir farnilia, esse fruoto amargo
que nos faz criar oabolloa brancos, obrí-
gando-nos a attendor ás «danças que
desmancham as doçuras de certos mo-
mentos psychologicoB...
Kilo sou de bronze, tenho sangue...
E o sangue meu que força tem!
Alma sincera não se zangue
Perante quem fala tão bem !

Eu de imposturas sempre fujo I
Sou o que sou... Pretendo assim
Sempre'viver... Si o mundo 6 sujo
Não tem perfumes de um jardim...
Espero apenas bom proveito,
Rindo de tudo, pois flíl
Não sou ao muis bello sujeito,
Tendo a ambição como batél...

Quem se sacrifica pelo amor indubi-
tavelmente merece víver num manico-
mio. Na época de constantes desfalques
c de tanta falta de vergonha, niio deve
haver sinceridade em coisa alguma,
quanto mais no amor, que hoje é um
contracto tão cheio de interesse como
os do commercio 1 Viva a liberdade!

Eu regalada vou passanáo,
Sempre sublime á luz do sol,
Num despertar sereno o brando,
Não dá tristeza no orysol!
De noite sinto sonhos lindos
A me afagar—sonhos de truz!
Os meus prazeres são infindos,
Do padecer longe da cruz...
Sou regalada, regalada...
E' ss5 querer 1 E' ssí querer I...
Ganho dinheiro, pois em cada
Beijo que dou vou lucros ter...

Camisinha.

CIGARROS 
Iotsrahy-Veado. — Pumur

bom e barato, aoWeoção acenas oo-
mlois, Goyano e Rio-Kovo, fortes, bellis
«olleoçSo de oostumes do Oriente.

NOSSA ADlVimiA

Torinsio ext«'no«"dii,i„"i0

Problemas ns. 19 a 24

CHAUAIIAS NOVÍSSIMAS
No Porto tom um animal num pednçode páo—1-1. v
O que nota aqui no rio, homem!-

D. Anna.
Tens'?! e como não enxergas?-^".

fruetos ?— 1 — 2.
EsFOLADO,

Grande moléstia senhora—1—2.
Dit. Estragado.

ENIGMA TYPOailAr-HICO

Flor da Capital
.1o\iniano.

^"'^s-^- - T*""Jl ~J"t

CORREIO
Torly e Joviniano.

Gratos.

ToilIsT.

Recebemos,

Itudapest

) r -p do Db. EnuAiioo Fhaiu-jj,
JjL Adoptada ni\ Europa

PREÇO
8»000 _ . .. .

e no hoRpit-»] tie marinhi
Deposito no r\ç\ hbmhdio siim aoEDi-íj

Brazil V*U cura eflícs'. il?." BIO'
A. FBEITA8 t% C. T T lestus d« pelll

!U-Ourivcs-114 Lil feridas, um-
.8.Pedro.no. — Na Euro- vr i pigen,.
p» Cabi.0 Ehba. —Milão 1*1 A frieim
-luordos pés, asBaduras,m&noh»B. tinha,

Barda-, broLoej&a, etc-

Definições
Adultério.—Maohina para romper o

casamento.
Beijo. —Pergunta dirigida no primeiro

andar e que repercute na sobreloja...

A fôrma desse leu chapéo,
Idalina, ti a mais moderna que
existe nesta Capital.

Pois não sabes que só oom-
. ,.., pro ohapéos na fnbcica do .1.

07 Paz, ii rua Sete de Setembro n. 18.
c Andradas 5, a un.oa que estíí sempre s

par da moda?

FLORES DO VICIO (i)

-Romance realista original

IjTt:do:r,o
Muito folgo ccnhecel-o, disse. Já me ha-

viam falado em seu nome...
Trocamos os cartSes.
Logo depois retiramo-nos. A cidade parecia

voltar á calma de dias antes ; somente o appa-
rato bellico ainda continuava...

Chegados ao largo de S. Francisco, nenhum
bond estacionava; fora suspenso o trafego. Vol-
tsmos ao Largo do Rocio, onde Armando despe-
diu-se para tomar um bond de 5. Luiz £>urão.

A' despedida disse-lhe :
Preciso falar-lhe, Sr. Arinir-.ndo, onde e

quando puder. Couheço o que se passa com o Sr.
Armando limitou-se a sorrir tristemente.

Vens amanha ao Munchen ? perguntou-
lhe Daniel.

Sim, jantarei ás 7 horas e convido-o tam-
bem, disse-me, Acceita?

Com o maior praaer.
Ficando a sós com Daniel, contei tudo quanto

ouvirão soubera a respeito dc Elvira.
B' uma infame, disse-me. Armando tirou-a

da lama e collocou-a num pedestal. Hoje, mais
do que nunca, .-"-ou de opinião que em casa de
nossas amigas só devem entrar as nossas calç is;
as de outros são de mais.

Seguimos para os Girondinos a tentar for-
tuna e só quando o sino de S. Francisco badalou
as duas horas embarcamos para os, no,= sos penates.*

Seriam 6 horas da tarde quando entrei no
Stadt Munchen. Daniel estava sentado a uma
mesa ao lado de Armando.

Esperávamos por ti, disst-me Daniel.
Foi-me impossível vir mais cedo, repliquei.

Sentamo-nos para jantar. Armando quasi
nSo provou dos pratos; parecia estar ainda mais
triste que na véspera.

Sempre serve de desafogo a quem soffre fa-
lar-se do mal que o acabrunha e, apezar da pouca
intimidade, para nSo dizer nenhuma, que existia
entre mim e Armando, observei:

Sr. Armando, promettí dizer-lhe qualquer
coisa hoje, n*to é exacto?

Sim, respondeu-me. Sabe alguma coisa de
Elvira 7

Está morando no *** da rua do Rezende
e estou convidado a ir até lá.

E o Álvaro '.'
Oue 

* 
importa ? I... Encontrar-nos liemos

- muito mal dc mun!.
na casa da lavadeira, uma hespanhola que i
no 118. segundo creio.

Então vai ouvir fal'
interrompeu Armando, , .

Que lhe importa isso, Sr. Armando , sM-

xe-a ao desprezo e divirta-se muito. . Muiuem
ntto faltam ! . . .

E' muito bom de dizer...
E dc fazer-retruquei em tom enérgico.

Daniel cruzou o talher, olhou de frente put,
Armando e approvou o meu conselho. Arffl .'
porem, tinha os olhos rasos dágua... choras »

Levantamo-nos c sahimos, em dirccs,*
Maison Moderne. Sentados a um canto.,-

quanto Daniel corria aos Girondinos, a P™
de um amigo, interroguei Armando :

Está prompto a servir-me ?
Em tudo. j.tillies ie
Será capaz de escrever todos os detain«

sua mancebia com Elvira ?
Nlo sou escriptor I
Já o foi, creio.
Ha muito tempo. ^-nmétto*
Pois bem, dê-me o esqueleto e eu pron.

retocar o qne nSo estiver a meu gosto.
Acccito.

(Os<>'»slsS)'
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Rim do Passeio ... ro—_ folhas,

A chegada do Plácido
SERVIÇO ESPECIAL DO RIO NU

Repoi-ÍJgfiii Moiileiriilopcsc-mf-nlo otradi

_ ,, Chegou, chegou, chegou
Agora, agora, agora,
Clhegou ha bocadinho
Inda nSo ha quatro dias!»

Er,i o que cantava 7.6 Povo. comple-

lamento embasbaoado, pescando do

Unha na beira do orles !
Clregavao Plácido, o grande heróe do

Acre que, apczar do nome, sempre de-

móristriHi nilo ser plácido nem rrada
c .¦ tudo !

Como era de esperar, o A'í. A« não

podia Doar atra-, antea pelo oontrario.
Por isso, sem mais preâmbulos, ob

illustres Vagabundo, Escaravelho, Pi-
menti».X. 1\ T. O o Erasmo, depois
dt! um Itittch, tomaram uma lancha e
.rilnram para o patrão:

- li.' preciso que o Benhor nos bote
dentro..- do paquete que está para
entrar il barra.

—Isso é maranhão ? exclamou o ma-
rlnheiro.

—Não, senhor, é o navio do Plácido.
Sem mais nem menos nos puzemos

ao largo, no momento em quu o Oas*
tello ostentava uma bandeira na cabeçi
do mastro do meio.

Então, uma penca de embarcações se-
«uiiu-nos, algumas movidas por remos,
outras por rápidas heliees e quarenta
porrodasde pá... n1ellas.

De repente houve uma cerração me-
donha no mar. O sol poz-se... a pan-
nos eos c -metas perderam por completo
o fogo de suas caudas. (Lá delles I...)

Verificado o pheuomeno, chegou-se á
conclusa., de que elle fora motivado
pela apparição do Dr. Monteiro Lápis,
placidamente agarrado ao grosso cabo
de um rebocador de canhões.

Fióóóóóóóóóó!... Apitou o paquete.
0 bruto vinha arfando por ahi a
dentro que não era brincadeira. Toda a
ex-çuadrilhà, dans.ndo um cake-zvattc,
foi ao desencontro do vaso, arrotando
toda a artilharia que levava nas bordas.
Ao baixar o ferro, todas as cabeças le-
vantaram e invadiram o paquete, tre-
pando uns em cima dos outros numa
promiscuidade retroactiva,

0 Dr. M.nteiro Lápis, pallido e leu-
ro, muito louro e frio, abriu se num
rasgão oratório pondo á mostra o seu
avantajado talento-:

«Senhores 1 Sinto-me impotente para
introduzir, em Voz grossa...»

Um popular. - Livra !
Outro dito.—Vá subindo !

Sn hir. rio não Agora que euiaen-
Irar em largas cusiderações é que me
interrompem no meio da coisa, Eu,
Castro,..

~0 Leirâ. Vá castrar o Herodes !
Neste momento venho introduzir-

lhe,,.
O Ca.tro (placidamente) O que ?0 meu comprimento, pelo dia do

lrojc que regala a gente.Uma vez dosei* barcados, formou-se
uma marche anx flambeatix'qua do ci.es
do Pharou- partiu ás 11 horas da
manha.

Ordem da marcha :
Banda Ue musica sem banda, trenó

conduzindo o coronel Plácido, sentadosobre uma pedra de páo, em compa-unia do Dr. Monteiro Lápis que o escla-feda sobre o movimento do povo.Laudaucom quatro chipamzéa de am--aos os sexos; carro conduzindo uma"ommlssilo da Sociedade Propagadora«° Aloatrão: victoria com os reprcsen-.antes da firma Frrmo-emrolo & Pixe,
quatro cavallos a cavalleiro e grande

w 
L'íeir" om um -""ninhão de cerveja.

«o Hotel dos Estrangeiros foram ser-vidas magnificas iscas acreanas oom.'lias.

Em seguida dirigindo-se ao Vagabundo
perguntou:

—Bi chegar o Maranhão a gente
çéiard?

— Poia nfio, um penl, no Cattete,oom
muita faro lia e azeitonas de cabrito!

Com esta o bravo general deu-nos as
costas, do que não gostamos....-»—»-_..
onn.nnnt - in'ei-°s i5*000'
IUU.UUU* meios 71500, vige-
simos 750 rs. - Loteria 17a do plano 103.
sabbado 7 do Maio ás 3 horas —
Compnnhia du Loterias Naolonaes do
Brazil. Bddc: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 38, caixa do Correio
n. 47. —Endereço lelegrap. .lo-BIUAs..

Os bilhetes acham-se á venda nai
-.trcnoias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n, 10, enderece
telegraphico «LUSVEL-, caixa do cor-
reio 357, e Camões Sc C. beoco da,
CanceMaa n. 2 A, endereço telegra
phlco PEKIN.caiia do Correio 940.

Essas agenciaB enourregam-so de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
olareza nas direcções. Acoeitam-H-
agenteB no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Oa agentet
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CaPITAL FK
DURAI.

M
CARTEIRA DE II PERU' Caixão do lixo \tígi

Nota cômica—O general Piiler sur-5iu indignado por nüo ter sido o pri-m aro a apertar a mio do Sr. coronel.

Modinhas Brasileiras
v_o-^v

LAMENTOS

(Ao amigo Eduardo Pinto.)

Donzella ingrata, esquecer não queiras
O fogo intenso deste amor que sinto.
Que eu voutristonho, doignote ás beiras,
Levara vida ao mausoléo faminto,
A vida il um sonho,que se esvai, doirado,
E' um lago plácido de pezar coberto.
E' do deserto ao vlajor cansado,
Fatal miragem que julgou tão perto.
Porque, donzella, desprezaste, ingrata,
O pobre bardo que de amores geme .
Não vês quevoujcomo osabiá do matta,
Cantnr amores, mas a lyra treme?

Que vale o mundo sem amor, oh, bella !
Barathro fundo de esoorregosa entrada,
Não vale um poema do teu olhar, don-

zella,
Não vale um beijode tua bocea, oh, fada!

Oh, não permittas que um amor tão
santo,

Se despedace nos grilhões rlq túmulo
E ou sorva a laça de martyrio tanto,
Pois eu já sou da desventura o cumulo.

Tem piedade deste pobre louçò,
Que só conhece da tristeza o véo.
Não queiras virgem, oom amor bem

pouco,
Desprezar a norma dos anjos do cio.

P-iiúfii, querida, si o pudor de virgem,
Orcei rriíendo sem saber, bem vOs ;
Oh, diz-rae logo, e da fatal vertigem,
Fugir, i comento e beijarei teus pis.
Si tudn ama; o céo, a terra, as flores.
Porque conservas em teu marmóreo peito
Esse rancor p.r quem te fala amores,
Visão puríssima de um sonhai desfeito?

Nüo v.sozcpbyro que namora a rosa ?
Oomoellacóra ao perpassar do amante.
Assim minh'almade viver sequiosa,
Quer queestejamos daqui bem distante.

Esquece esseodioque teinspiro, insano:
Escuta as vozes deste triste peito.
Vamos bem longe do olhar profano,
Qu- lá de rosas juncaiei teu leito.

Deus fez a virgem para o amor na terra,
Porque não cumpres opreoeitosinto ?
Dosprez .0 luxo que a vaidade encerra,
Ale»raa vida aquém te adora tanto.

B. M. S-MTOS.
(Santos).
TÔNICO JAP(-l.E--éom.Ih.rs,.-

p.rfld. p-ra ptrluuini o cabello e dei-rnl, "
p-rasit» eviíirado, cora o rrep ui. diário, lod.t
•• .nltrmldade, dn cab-çn. r»> do. -_d_»d««

Especiaes org-rrol
oom baralho de car-
tas Illustrado duplo.

Cuidado com u imitaçSei.

l$À<£í cançonetista italiana Lina Lo-

"-tw gundafclra, no Cassino, um pre-
sente valioso de um grupo de adora-
dores ; um nabo de grande dimensão,
artisticamente enfeitado de fitas de
diversas cores.

Não gostou, porém, do mimo a pa-
lantc Lina, que pediu, cantando : «.Ti-
rem-me o nabo, o nabo, o nabo, o
nabo, o nabo, o nabo...»

Um velho babão está marchando
feio e forte com uma d:.s bailarinas da
quadrilha realista.

Está ahi, está comido por uma perna I
A santa Adelina mandou nos di-

zer que 6 exacto que gosta muito de
meninos e que só no meio delle3 é
que se achamuito bem; isso em publico,
porque em casa é outra coisa ; velhos,
porque estes é que sabem marchar.

Tá bom, deixa !.,.
—A Mina vai ser recolhida á enferma-

ria das mulheres na Santa Casa, a cui-
dado do Dr. Gabizo, afim de que não
alastre pela hHmanidade a sua doença.

—No n. 1005 da rua Joaquim Silva,
conventilho da Oocota, appareceu uma
ingênua que fugiu de casa de seus pais
a conselho de um caften. O pessoal do
avança tem feito romaria aquella casa
para ver a pequena.

Que mina para a Cocota !...
O Chico Bumba, primeiro alcovi-

teiro desta cidade, teve ha dias uai des-
gosto com certo deputado, no ltrgo da
Carioca, que quasi lhe bateu com o
guarda chuva para se ver livre do im-
poriuno.

Este queria a toda a força que o
pai da pátria fosso ver uma pequena no
seu conventilho.

Oh I sem vergonha !
—Haverá alguém que não conheça

um mulato baixinho, verdadeiro era-
pula, arranjador de mulheres, que anda
por esta cidade allegando sur relacio-
nado com boas cocottes?

Pois este typo fei ha dias repelüdo
por uma raparisra a quem foi fazer
propostas indecorosas em nome de um
sujeito dinheiroso. Um valente empur-
rão fel-o rodar pelas escadas abaixo e
partir as ventas.

Bem Ceito 1
—Uma auetoridade de Braga está es-

Ore vendo, uma obra intitulada Coração
negro a dedicada a uma ingrata mulher,
que não quiz acceitar os seus galan.
teios alambicados.

Esperamos a publicação do livro para
dizer algo sobre a obra do apaixonado
Javert,,,.

—O apimentado deputado da terra
do vatapá continua a freqüentar os ca-
marotes do Cassino, passando revista ao
pessoal.

E oqueé farto _ que elle tom sorte!
As mulheres disputam-no porque sabem
quo elle conversa liem e fala diversas
línguas.

Ahi, seu careca !
—A directora do Internato Suzana

vai todas as noites ao Cassino, aoom-
panhada da sua indefeotivel oompanhei-
ra e esposa.

A' sahida, a pesca de professores para
as discípulas é tão grande que o bond
electrico fica oheio!,..

—Ha certas coisas que s3o mesmo
para se não acreditar.

Ora, nós dissemos no ultimo numero
que tinha havido um grande tiroteio
na casa da comadriuha. Sim, o facto
houve, mas a Leopoldina nSo apanhou
na cara.

Oa ânimos estiveram exaltados, ob
membros looomòtores estiveram em
grande movimento, mas as coisas não
andaram por aquellas alturas.

E, depois, era para admirar que a
Diria, a sacudida e formosa gaúcha,
deixasse uma castelhana lhe tocar no
frontispicio.

Em tempo rectifioamos a coisa, e ainda
mais a isto nos obriga o patriotismo.

Língua de Prata.

GBMERAL FbbR-I-U P-—lris. a «Ode
lymbolica. que nos enviou, vale, incon-
testavelmente, quanto pesa... a resma
do papel grosso da fabrica de Thomar
em que foi escripta.

Mas a coisa 6 tão avantajadaque noa
pareoe haver sido emendada por algum ,
membro... do ministério aotual,.,:»
Portanto, iica no estaleiro, para repara- "

rem, seus autores, as varias avarias
grossas de seu costado...

Como panno ds amostra, reproduzi-
moB, no emtanto, os últimos versos da
íntroducção:
—«Grande, supremo Chioo.E-celso He-

rodes,
Em plácido nrif.anço,»

VO, César XXIX, si te... podes
Agüentar no balançol... »

Alvar Hekoa F.nsec.. — E' desti-
nada a um successo mãi... do Bispo a
aua cançoneta—O Conselho dos Ratos.

Sendo, porém, a áita... dura de roer,
aconselhamol-o a defxal-a de conserva
até á ab.rtura do «S. Pedro de Alcan-
tara» —isto 6, do Theatro Municipal.

Mesmo porque só em um theatro
«genuinamente nacional» deve ser oan-
tada uma cançoneta, cujo refrain 6
este :

— ..O"est comme ça,
0'est comme Ia,

Cest comme Ia, c'est conmeça... ça
Freire.»

Mubcio Teciieiha..—O seu trabalho
Atas e Bravatas da Legião Mallat—ê
uma obra de peso ! ,.

Como nos julgássemos incompetentes
para, devidamente, a avaliar, confiamos
esse encargo ao vendeiro da esquina, o
qual deu aos seis grossos volumes de
sua obra o respectivo valor... mercan-
til: ,,-1 kilos e SOO grammas, a meia
pataca —sete testões menos um bintem.»

Está satisfeito?...
J. dos Diabos.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

Caminho do céo...
Menina, dá-me um beijo demorado
E desse modo ganharás o Céo...
Pois logo te arrependes do peocado
E na gloria entrará, sem escarcéo,
Com muito mais direito, te asseguro,
Do que o ter.do negado, isso te juro'...

E' já bem conhecido
O que diz Campoamor (e elle nSo »ente):

«Mais que a um innooente
Deus prefere um culpado arrependido...»

C. Olabak.
¦-XS-1-4- ii. -._-

Entre médicos:
—O' collega, como foi que

morreu aquelle seu cliente?
VocG não me havia dito que a

febre tinha-se ido embora?
—E' exacto.

E então'/
Desgraçadamente elle foi-se con*. a

febre...

CAVAÇAO
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Ahl como é bella a floresta,
E principalmente emfim
Personificada assim,

Como esta.

Opulenta, rija e forte,
Cfieía de seiva e de vida,
Desde o sul até o norte,
Bella, rija e sacudida.

Que bom seria poder,Procurar nella ama estrada
Ainda nào explorada
K por ella me metter.

Ahl pessoal! Ah! meu povo,
Com que prazer, com que ardor
Faria dc lenhador
Abrindo um caminho novo!


